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NESTE
momento históri­

co em que todas as pes­
soas de responsabilida­

. des culturais se interro-
-
- gam perplexas sobre o

destino da Europa, ou, me­

lhor, da Civilização Ociden­
tal, cIe quePortugal tem par­
ticipado, em virtude da sua

expansão atlântica, cumpre­
-nos estudar os processos de
defender cada vez melhor,
revigorando-as, as nossas tra­
dições de espiritualidade hu­
manista e cristã. Mais do

que campanhas negativas, es­
téreis e contraproducentes,
campanhas que devidem e

geram ódios onde se espera a

pacificaçãonacional, devemos
procurar esclarecer as inteli­

gências, corrigindo os nossos

erros antes de denunciarmos
os alheios, num apostolado
persuasive que'enalteça e di­
namize as nossas virtudes
criadoras. A afirmação da

No corrente ano, realizam-se
imponentes batalhas de flores em

Loulé; Olhão, Portimão e Mon­
carapaeho,
O Algarve durante os dias de

Carnaval veste ..se de gala para
prestar homenagem ao rei momo.
Em cada uma das localídades

indicadas trabalha-se com grande
entusiasmo. pois cada qual ea-.

pricha cm apresentar os mais
lindos carros nás suas batalhas
de fleres que o nosso público
terá ocasião de apreciar e julgar.

SEMANÁRXO REG:IONALJ:STA

o POETA DAS ALDEIAS
f Á SIMPl,iCID4I)f Df

,

AN'rÓNIQ ,AUGUSTO SOARES DE FASSOS

IERNARDO Rodrigues de Paslol foi, como j' dillemos um poeta
limpIes na lua maneira de Ie exprimir; tão naturail eram 01

_ ICUS verlOI que até al crianças compreendiam e decoravam com
-

facilidade e as raparigal rústical 01 cantarolavam, ora na labuta 1/; :iU}
da casa, ora no campo, ora .nal romarial dai clrcunvizlnhanças. Ber­
nardo de PaBlol era, por a.sim dizer, «o poeta das aldeias».

Df Ie um caso curiolo de aproximação poética, entre Bernando de
Pallas e um outro poeta portuenee de nome Ant6nio Augulto Soarei
de Paliai, nallcido meio lIéculo antel.

'

Tantó um como o outro tinham o condão de escrever com lIimpU.
cidade e, .para confirmar ellta minha afirmaçlo, doa am exemplo flagrante.

Do poetl algarvio:
"

SOMBRA",

o.i1timo retrato ie Bernardo ae Pallol,
tlraio junto a.o busto do poeta Joio ae
:Delli, !lua.do o meamo Ie 11100ntrava

IQ la1io Bollzoe ia. C, K. ie Fara,

POI' LuIs BONI'ACIO '

Do poeta portu�ftiê, eierito em 18$3, quando Ire-
quentava o S.ci ano da Faculdade de Direito!

«Mas 88 as ¡tores dos campos voltarem
Sem que eu volte co jas flores da vida,
Chora aquele 'lue em tumba esquecida
Dorme ao longe o seu longo dormir.
E cada ano que o sopro do outono
Desfolhar c. verdura do Ulmeiro,
Lembra-te ainda do adeus derradeiro
D'esse adeus 'lue eu te disse ao partir••

«Nestes ermos, ouvindo a voz das tontesi
De humtldes alegrias fui pastor,
Meus rebanhos guardava com amor,
Contemplando as longínquos horizontes •.••

,
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pARa numa rua., à porta dum ARTIGO DE

Inossa doutrina e a sua apli- trinças subtis, susceptíveis de' - «Caté» e fico me observando. I' M C DA S· I LVA-
a gente que passa, num mo- ••

.

cação prática valem muito confusões e repressoras de vimento, ou cheio de lassidão, ou
mais do que palavras tentati- entusiasmos. de rapidez; ou de olimpica indi­
vas de refutação do comunis- Se é certo que só se destrói ferença, O movimento classifica
mo e não nos obrigam a dis- o que se substitui, pela mes- o homem na escala dos pendores
cussões que, conduzidas pelos ma razão é preferível uma .fisicos e das personalidades. E

que é a personaliâade, senão um
meandros de doutrinas estran- doutrinação positiva a uma deuer que lentamente se move,
geiras, podem levar a des- (CONCLUI NA 3.· PÁGINA) deixando apõs si vestígios que o

A. 'ruores maternais _que ergueis as Irontes,
Verde-tristes, nUm gesto criador;
[unto a vós semeei sonhos em flôr,
Que vestiram de rosas estes montes 6 6 • »

.......
-

..".--.-.-." ���..� ....

o «Povo Algarvio» conta com
ufn grupo reduZido de amigos
que lhe presta a sua mais leal e
desinteressada colaboração Do
DÓ!ñcro desses amigos, faz parte
o jornalista sr. Luís Bonifáfiio,
cuja pena brilhante já 'de há mui·
to é c:onhecida pelos nossos lei­
tores.

Os seus temas, tratados no

nosso jornal� são quase sempre
sobre 6Ssuntos de palpitante in­
teresse para o Algarve, esta ri­
sonha -provincia que Luis B�ni-
táeio adora.

_

Há anos, algumas entrevistas
com figuras de relevo nas letras,
Das artes e na Vida politica ,fo­
ram publicadas nas nossas, co­
lunas.
Presentemente, insere o «Povo

Algarvio» interessantes artigos
sobre a vida do eminente poeta

'

Bernardo de Passss.

Hoje, com prazer, damos �

estampa a sua fotogravura, não
com fins laudat6rios, porque mais
alto do que as nossas palavras
ae eleva a sua colabcra�âo espa­
lhada pelas colunas do nosso jor­
nal há quase uma década, mas
apenas como prova de retribui­
ção da amizade que sempre tem
dedicado ao «Povo Algarvio».

Algarvio de aIrria e ccraçãc,
Luís Bonifácio tem procurado
sempre enaltecer, através da Im­
prensa, a terra algarvia; e, tam-

/

Outro ramo •••
O soneto intitulado «RegreIIO) foi publicado dias antel do poet.

falecer num dlirio da manhã como tendo ¡ido 01 (Htimos verlos de Ber­
nardo de PaAIOSi é um dOl leu. trabalhol mais vulgarizadoll e foi pnbll­
ca,do em 190� no volume «Adeul ••.• e inlerto depois em virial pu­
blicações, como lejl. por exemplo,.no namero (inico tEm Feita» publi­
cado em Julho de 1910, como propaganda dali grandell feitas que Da

cidade de Faro, por aquela alturi; Ie realilavam, Damero qae foi dirigi.
do pelo falecido jornalilta AntÓnio Bernardo da Craz. E' também mui­
to carioao am exemplar do eGrão de Trigo:t que pertencea ao poeta
com emendaI ieital pelo panho do autor, e julga-se ler agora proprieda­
de do Ir. Alvaro de Lemo., proprietirio do cCorreio do Suh, e que
por elte senhor foi pOIto à dispolição da família.

(Continua)
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identificam e caracterizam no

presente! •.•
•••Paro na rua ::« E não

encontro em qualquer adulto a

expressão da verdade, estampada
no seu rostol , • • Vejo moverem­

-se corpos de homens e mulheres,
os destas geralmente apetitosos,
mas, quase sempre, corpos vazios
de superiores ospiraçõe« que car­
regam ,ut1!a' .:aNna al/arrapada e

um esptf�lQ e:ntr�gue à mediocri­
dade e, ii . morte � . • Carnes que
deambulam-jsem rumo¿ trazendo
em si o germen da podridão!

Os rostos dos homens I Que
mentira, que ilusão, que egoismo
e vaidade! Não 'Vedes aquele

- olhar negro e meigo faser de
serpente perante uma descuidada
vítima? Aquele sorriso beatifi­
co, -derretendo maldições? Na­
quela boca carmim florescer uma
traição? Uma risada cristali­
na, destasendo-se em espuma de
ódio? E' o aperto de mão ense-

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

Par esse

Mundo fora ...
� Em Roma. faIeGea repentina-

mente••pds ter oficiado mi.,
I•• o tæatdeal it'/iano Selvaggiani.
decano do Sacro 'Col�glo, delegado
pontificio para o governo da dio­
cele romana � colaborador muito
pr6:ltimo e abUgo do Papa. Com
a morte de SelvaggiaDi o al'ilDcra
actual de cardeais E de cinquenta
e ami lendo apenal dezoito italia.
nOI, e o decano do Sacro Colêglot
francêll, coi.. rara al hist6ria cll
Igreja •

• ••

A COmissAo PóUd�a das
Nações Udldas aprovou por.

So votOI coDtra , e ama abstenção
uma propo.ta do Canad' para O

ce••ar falo fta Corei,. com a reti.
rada dai tropa. eltrangelral e Q

eltabelecimento dam organiamo
apropriado para tentar lolucioBar
os problem•• do Extrema Oriente,
com a partlcipacão da Grá Bteta,
nha, Edadol Unidos, R,\lal. e
China comunilta. ,

SíMBOLOS
ma de profunda significatio uni.
versal.
O primeiro anuncia o crepus­

culo de uma era e de uma cultU ..

ra, o segundo, ii alvorada de um

novo tnilénio ç de uma nova ei­
.

vilizll�ão.

Ora Fausto de Campos Cansado
Pela última Ordem do Exérci­

to, foi promovido ao posto de
Capitão-médico o nosso prezlI¡do­
amigo e conterraneo sr. Dr. Faus­
to, de Campos Cansado.
Por tal motivo, endereçamos

ao distinto médico operador as

nossas sinceras felicitações.

Luís Bonlfáclb

bém, na Casa do Algarve, tem
tomado parte activa em muitos
assuntos de interesse oportuno
para es.ta província.
Por tal motivo, Julgamos de

inteira justiça a sing �la e desco­
lorida homenagem que boje ¡he
prestamos.

4\ LUZ significativa da His­
e tória, observamos 'muitas
_ vezes, nos condutores de·
-

povos; as características das
vulgaridades terrestres. Alguns
toram ditadores de consciências,
enérgicos e ferozes, no sentido
de manter e fomentar a fé; ou­

tros, traídos em suas forças e

desprezando Os compromissos sa.

grados com o Salvador, longe de
serem instrumentos do Divino
Mestre, abusaram da própria li.
berdade, dando ouvidos ás forças
subversiveis da Treva, prejudi.
cando a harmonia geral.
Assim, Hitler e Gandhi são

dois simbolos expressivos, embo­
ra antagónicos, !lesta hora supre-

POB

Damião de Va.sconcellos

As eriaofas de .hoje ......a hUMa.
nidade de amanbã ...olhar!o Hi�
der através de um prisma bem
diferente do nosso. Verão nele
um desses espíritos, o grande
Destruidor que preparou a Terra
para o advento de novos obreiros
e edificadores de uma civilização
alicerçada no nltruismo e na fra­
ternidade.
A tirania do ouro, do ferro e

do carvão conduziu" mundo aos

paroxismos da violência e do

(CoNCLUI NA 3.1 PÁGINA)
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Os Reis do Ritmo

.

a uma gentil balsense
10.& Garta
Anda você, Ivone, tão entusias­

mada com o que se vai divertir
pelo Carnaval iou não fosse V.
tauirense de gema e, portanto,
amiga de se divertir, à maneira
tradicional da nossa terra, nessa

quadra do ano, com mascarados,
partidas inofensivas mas espiri­
tuosas e outras folias ... ) que eu não
resisto à tentação de lhe dar uma
nota rápida; do que foi o Car­
naval antigo em Portugal, quan­
do ainda não havia a preocupa­
ção de poupar e os horizontes
obscurecidos pelas nuvens de

guerras próximas. Não é do
meu tempo, mas contaram-me
pessoas que o viveram.
Brutalmente folgazâo era o

Carnaval dos nossos antepassa­
dos dos séculos XVIII e XIX.
E digo brutalmente, porque dou­
tro modo se não pode classificar
uma auténtica batalha de pro­
jecteis, como ovos inteiros, ou as

cascas cheias de gesso, cartuchos
de tremoços e de pós de goma,
cabaças de cera de tamanho ra-

1.oavel com águas mais ou menos

cheirosos e trastes inúteis, espe­
cialmente púcaros, tachos e pa.
nelas. Pois isso tudo fe{ as de­
lícias 40S nossos avds e bisavós,
tudo levando a acreditar que
muitas ve�es se saía da brinea­
deira com um olho inchado ou o

narit vermelho e esborrachado,
Mais tarde, quer dizer, pelos

fins do século passado, a quadra
começou-se a ciuilitar e -C0'!leça·
ram a aparecer os cortejos de
carros dos bairros a competir
uns com os outros na mira da
conquisia de prémios instituidos
por eolectwidades e mesmo por
municipios. Durante os corte­

jos havia a batalha de flores que,
como o nome indica, era a pro­
iecçao de tlores de carro para
carro e d�stes para as janelas
dos prédios e vice-versa. Claro
que, juntamente com as flores,
também, às vetes, apareciam
umas hortaliças com raites e

caules, às vel{es um pouco desen­
volvidos.
Actualmente, o Carnava! nas

ruas limita-se exclusivamente à
exibiçao de crianças, que se di­
rigem para as festas dos teatros,
vestidas das mais variadas ma­

neiras, desde a vulgar varina até
ao original gato branco, como vi
há dois anos em Lisboa, na Avee
nida. Um gato branco com 0t:l!­
lhas e rabo adar, a dar como
se fôsse atrás de uma peixeira
bem fornecida de carapau. " O
resto do Carnaval, como de res­

to sempre existiu, é nas salas
particulares e públicas, em bai­
Jaricos nos chamados assaltos,
mais ou menos familiares e ou-

tras reuni6es congéneres.
.

flcinto

J

Dr. Jorge Correia
Foi contractado pelo Ministério

do Exército p.ara prestar serviços
de clínica geral no Centro de
Instrução de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria, na guarnição
militar desta cidade, Q nosso

prezado amigo sr. Dr. Jorge Au­
gUito Correia, distinto médico
em·Tavira.

Bela Adormecida,
em que estás sonhando 17
Não vês que esta vida
corre. .. vai passando ...

Não sonhes, querida,
que enquanto sonhando
a espada. da Vida
nos vai trespassando ...

Um minuto é nosso ..•

E neste momento
eu sou deus... eu posso T

Eu posso dar vida T

Erguer, como o Vento,
a folha caída •.•

Dos ",Poemas da Fonte de Eros»

HERNANI DE LENCA STRE

o CARNAVAL

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
«Os Nossos Filhos»

Referente a Novembro, publicou-se
o n.s 102, desta revista de puericultura,
de grande interesse e utilidade para
todas as donas de casa.

«Jorna,1 Magazine da Mulher.

Recebemos on.· 7, referente a Janei­
ro de 1951, desta revista feminina, de

.grande utilidade para todas as senhoras.

«Gazeta dos Caminhos de Ferroll

. Temos presente o n.? 1513, desta ex­

celente revista de turismo, referente a

Janeiro.
.

•Yoga.
Acabamos de receber on.· 77 desta

magnífica revista feminina, referente a

Janeiro.
Com a publicação deste número,

'"Voga. completa mais um ano de pu­
blicidade.
Por .tal motivo, felicitamos todo O

seu corpo redactorial.

(tO Mundo de Aventuras»

Acabamos de receber o .n.· 15, deste
simpático semário.
Em separata, publica uma fotogravu­

ra, a cores, de José Lopes, ó popular
jogador do Atlético.

«Yiagem»
.

Ternos presente o n.O p3, referente a

Janeiro, desta revista de TUrismo, Di­
vulgação e Cultura, superiormente di.
rígida pelo sr. Carlos d'Ornellas,

.

nRevlsta d'Aquém e d'Além Mar»

Acabámos de receber o n.O 6, referen­
te a Dezembro desta excelente revista.
O presente número é dedicado à no­

bre e linda cidade de Aveiro e vem

ilustrado com excelentes gravuras.

«Bélgica»
,

Dedicada ao Natal recebemos esta

excelente revista, Orgão do Comissaria­
do Geral Belga de Turismo, cujo lema
é manter e fortificar a amizade luso
belga.

«Mensário dail Casas do Po�o»
Entre as publicações de caracter na­

cionalista, indispensáveis nesta hora de
reconstrução doutrinária, distingue-se,
como por várias vezes tivemos ocasião
de observar� o ..Mensário das Casas do
Povo». Publicação de índole cultural,
especialmente dedícada aos assuntos de
filologia e de etnografia, ela exerce jun­
to dos dirigentes das Casas do Povo
uma acção altamente salutar que cor­

rige, se não anula, a influência ae todos
agentes deletérios da desnacionalização.
O número .'iS, referente a Janeiro,

que acabamos de receber, contém va­

liosa colaboração subscrita por nomes
ilustres como os do Professor universi­
tário Dr. Luís Schwalbach, do Prof.
Vasco Botelho de Amaral, e dos poetas
Dr. João de Castro Osório e Miguel
Trigueiros. Um artigo de caracter re.

ligioso é subscrito por Monsenhor Frei­
tas Barros, e outro de assunto econó­
mico, muito interessante para as Casas

no T e a t r o

António Pinheir-o
A Empresa de Espectáculos

Tavirense, no desejo de fdzer

ressurgir o Carnaval, no Teatro
António Pinheiro, vai realizar nas
noites de �8 de Janeiro, I, 4. 5
e 6 de Fevereiro, grandiosos bar­

les, os quais serão abrilhantados
pela grandiosa orquestra andalu­
sa «Molero», da qual faz parte o

exímia vocalista Júlio Alejo.
Actuaratambém a g-ntil bai­

larina-cançoneiista Maruja Gra­
cia, de fama internac.onal.
Os «Imperadores do Ritmo»

vão alegrar (om o seu maravi­
lhoso conjunto artístico os fr e­

quentadores do Teatro..
Não se poupando a esforços, a

Empresa nas noites de 28 de Ja­
neiro e I de Fevereiro fará exi­
bir maravilhosos filmes.
Nas 3 noites de Carnaval os

bailes serão abrilhantados por
duas orquestras; pois, além da

orquestra «Molero», exibir-se- á
.

também a apreciada orquestra
«Jazz Tavirenses ,

Na Segunda-Feira Gorda e na

Terça-Feira de Entrudo haverá
mannées.
Durante os espectáculos íuncio-:

nará um magnífico serviço de
bufete.
Não erramos se afirmarmos

que este ano em Tavira o Car­
naval vai ser extraordinâriamen­
te concorrido e que os bailes de
máscaras no Teatro António Pi­
nheiro vão marcar pela alegria e

bom gosto. .

De vários pontos da província
se deslocarão a esta localidade
muitas pessoas, propositadamen­
te para. assistirem aos grandio­
sos bailes.
Felicitamos a Direcção do Tea­

tro António Pinheiro pela sua

excelente e arrojada iniciativa,
pois só deste modo é possível
fazer ressurgir o Carnaval no

Teatro.

Dr. manual 08 ma�aonça FrBUaa
Foi nomeado Delegado do I.

N. T. P., para Angra do Heroís­
mo, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. Manue� Cordei­
ro de Mendonça Freitas, que há

algum tempo vem desempenhan­
do com bastante competência e

zelo as funções de Subdelegado
no 110SS0 distrito.
Por . tal motivo, felicitamos

-

muito sinceramente aquele nosso

amigo, desejando-lhes muitas fe­
licidades no desempenho das suas

novas funç6es.

El rto azul quê encontro a clafidade

a alegre ilusão de Islkidade

que torna a existência .apeletlda I
...S6 me tortura Q não poder olhar
o atui desses olhos que hel-de amar

eternamente, toda a minha vida l-

PEG;':

Agradecimento
Irene Dulce da Palma Arez

Rollo, por ilegibilidade de nomes,
vem agradecer por este meio a

todas as pessoas que acompa­
nharam sua muito querida e sem­

pre saudosa Mãé à sua última
morada.

do Povo, é assinado pelo sr. Dr. José
Francisco Rodrigues que ao renasci­
mento do artesanato português tem de­
dicado o melhor da sua inteligência.
Tem o -Mensário das Casas do Po­

vo- ultimamente desenvolvido uma no­
tabilissima campanha �m defesa da fa­
'mília, instituição fundamental numa

sociedade perfeitamente organizada.
Neste número, além de artigos sobre o

referido tema, lembra a recomendação
de Sua Santidade o Papa Leão XIII
sobre o culto da Sagrada Familia, e

publica uma bela imagem da autoria
de Maria Adelaide_
Auguramos para o "Mensário das

Casas do Povo., que tão feliz se nos

afigura no seu número de Janeiro, uma
,longa vida a bem dos trabalhadores da
lavoura e do artesan'lto.

Maruja Gracia

I TROVA

Não rias, que esse teu riso
tem outro alcancei outro fim ...

-Ás vezes, quando é preciso,
também sei chorar assim •••

Ilda Lázaro

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-e-D. Aurélia de Avelar Santos,
D. Cristiana Lopes Cordeiro, D. Lucília
Inez Martins de Araujo Oliveira, srs.

Dr. Zózimo Ramos e Luís José Ribeiro
de Jesus.
Em 22-D. Maria Luisa Viegas Ven­

tura e sr._Mário Vicente Correia dos
Santos.
Em :,¡J -D. Maria Bebiana Ferreira

Leiria, menina -l�1!lria da Graça �opes
Rodrigues e H. João Corvo Domingues.
Em 24-'D. Celeste Martins Viegas

Cesário, MIe. Maria Fernanda Peres Ja­
ra, meninas Maria João Soares Lobato
Centeno, Maria Ondina Lopes Rodri­

gues, Maria de Fátima Almeida da Cort­
ceição, srs. Augusto Pereira Neto e An-
tónio José Costa Pires. .

EÍn 25-Menina Maria Helena Men·
donça do Carmo.
Em �6-D. Fausta Padinha Diniz Fer­

ro e sr, Joaquim António de Oliveira.
Em 27-D. Maria de Lourdes Aboitn

Ascensão Contreiras Lopes, D. Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria, D.
"Maria da Silva Leiria, MIe. Suzete Cri­
sóstomo des Santos, srs. António Cri­
sóstomo dos Santos, José Crisóstomo
Leiria, João Valério Crisóstomo Ban- (
deira Carvalho e José Dáeic Correia de
Mato:l.

partíaa•• tlhegacla.1

Regressou da Capital, onde foi passar
as férias do Natal com sua família, a
nossa assinante sr.· br.' D. Mariette
Ofélia Maximo de Oliveira Bomba, Di­
rectora do externato de Santa Maria,

. desta cidade.
-Com sua esposa, regressou à sua

casa, em Ourique, o sr. Dr. Arnaldo dos
Santos Lança, meritíssimo Juiz de Di­
reito, naquela camarca.

-Foi à capital O nosso prezado ami­
go sr, Dr. Miguel da Silva Morais Si­
mão, distinto médico, nesta cidade.

I

Naaelmell.ta

. No passado : dia IO do corrente, na
.

Maternidade Dr. Jorge Brás, em Lisboa,
deu à luz uma criança do sexo masen­

lino a sr.' D. Maria Lama Romeira Can­
seira, esposa do nosso assinante sr. Cus­
tódio Filipe Canseira, proprietário, re­
sidente nesta cidade,

Nó passado dia 12 do corrente fale­
ceu em Faro o sr. Joaquim Pereira Ro­
drigues, comerciante, residente naquela
cidade.
O extinto "era pai do nOS90 assinante

sr. Alberto Pereira da Palma, tesoureiro
da Caixa Geral de Depósitos neSla ei.
dade. _

a seu funeral, que se realizou no dia
13 do corrente, para o cemitério da Es­
perança, foi muito concorrido.
Por tal motivo, endereçamos ao sr.

Alberto Pereira da Palma e a sua espo­
sa os nossos sentidos pêsames.

este

Damer.
o 101 vl••do Ipela 0818.8.,;10 d.

(';e....r••

A Empresa de Camionetes Ro­
doviaria pediu autorização para
efectuar carreiras diárias entre
Tavira e Alearía do Cume e en­

.tre Tavira e Santa Luzia.
• • •

Está a concurso a Tesouraria
da Fazenda Publica de Silves.

• ••

Foi aposentado o sr. Manuel
Pedro Pataratacque durante mui.
tos anos exerceu as funções de
distribuidor postal numa das
áreas desta cidade.

• ••

Foi concedido l Casa do Povo
da Luz de Tavira um subsidio
de 6o.000@oo, destinado à C:ODS�

trução da SUI sede.
, " . . _.

�
O II Congresso Regional Al­

garvio reliza-se em L;isboa nos

dias 2Ô, 27 e 28 do corrente mês •

(t • "

O sr. Governador Civil de Fa.
.

ro esteve em Lisboa, a fim de tra..

tar da elec:trific:ação do Algarve.
· ..

'

Foi c:oloeadQ na situaç¡o de
reserva ° sr, Capitl() Carlos Mar.
ques Loureiro, ,omandante da
P. S. P. de Faro.' ,

• ••

Foi colocado na eomarea de
Loulé ° Delegado do Procurador
da Repúblic:a sr, Dr. António
Pereira.

Dr. Clndido Guerreiro
Esteve nesta cidade, acompanhado do

seu amigo e também nOS80 prezado
amigo sr. Dr. Joaquim Rita da Palma,
distinto advogado, em Faro, o eminente
poeta alsarvio Dr. Cândido Guerreiro,
a quem nvemas o prazer de abraçar.

GIBLOS PIGOITO /

ADVOGADO

AIIDldl dI RIPU�lIcl. 120 ·122
�JlLEFONE 1••

__
FARO

__

e.uwt•• o. 1191,•• l••al••
tD.-'.lr•••••••orlt6rl.

•• ..U.lt•••r e.,.. '.re8

António Dias de Mala Horta
MISSA DO 31.' DIA.

A sua família manda rezar
missa pelo seu eterno descanso,
às 9 horas, do dia 24 do corren­

te, na igreja de Sam'lago, desta
cidade, e agradece a comparên­
cia das pessoas de amizade que
se dignarem assistir ao piedoso
acto.

I

J S .Q .Q
.

�
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-Mâscaras
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

nenado? Aquele olhar de-amor,
velado de orgulho? Não vedes
vícios e crimes contra a digni­
dade, a justiça e a honra, ocul­
tando-se detrás duma barba bem
feíta? Aquela raiva danada
contra o talento e o génio, agi­
tando meigamente-com a simpli-.
cidade? E os actos infames,
laureando a 'dignidaàe, e tira­
nos, exaltando ,a liberdade?
Aneis e pérolas, ofuscando,' com
seu brilho, sàngu« de inocentes
vítimas? . Aquelestitulos univer­
sitários, aquelas dignidades de
diversas hierarquias socias, en­

cobrindo oceanos de ignorância
e ignominia? Não vedes a trai­
ção de mãos postas a re-\,a,'?
Bigodes venerandos, encrespan.
do de vingança?

Que Babilónia o rosto do ho­
mem/ . Que diabólicas coisas,
fermentando detrás de rostos ino­
centes/
Em verdade, já se não v� ho­

mens, mas tão sômente esboços,
caricaturas, traços, angulosos,
picassianos, de homens!

.

E toda' esta fraude universal
que é senão máscaras, ocultando
o interior dos individuos?
Não anda, pois, mascarado o

homem toda a sua vida? Per­
péctuo carnaval em que cada.um
representa, no palco da vida,
uma tarse.; _ A' sua boa ou

má representação, costuma cha­
mar-se a «arte de viver» I Só

pelo carnaval de cada ano se re­

solvem os homens deixar a sua

farsa real para representarem
uma outra ficticia :«, E fa-\,em
bem. Mascarem-se.com cartões
e tintas. Durante esse tempo, te­
remos o prater de ver os mes ..

mos corpos deambrelando pelas
mesmas ruas, mas os seus rostos
mascarados de hipocrisia, esta­
rão cobertos com inofensivas ca­

retas, manufacture «made in
Portugal», E então, já os po­
derei olhar sem indignação, sus­

surando-lhes aos ouuidosr=mas­
carados, que lutais contra o

destino, amai-vos uns aos outros.

M. e. da Silva
"-

NOTA - Chamo a atençio de meus
caros leitores para o lacto de que qual­
quer semelhança entre os personagens
ele meus contos, publiçados ()IU a publi­
ear, com personagens reaia que possam
eonhecer, é puramente acidental. Tra­
ta-se duma ficçio; qualquer pessoa in­
toliseDte o reconhecerá. _.

M. e. cla Silva

Por esse Mundo fora I"

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Num discurso recentemente

pronunciado, o General De
Glulle apelou pari a Améfica, D�
lentldo de nia I_bandonar I Europa,
vilto nece.lltlrem ama da oatra.

, AfirmaD qae I Espanha con.tital
Dill diqae do Ocidente e deve .er

englobada lem demora no aiatema
defen.lvo earopea fi advogoa I

tele di con.tltalçio de lim edr·
alto Ilemlo com chefe. pr6p�iol
e Dão IDbordiDado directamente I
extraahol.

•••

Com o lim de libertar de ele-
mentol comanllta. I Comi.·

lilo da Energia At6mici France.a,
o Conlelho de Miniltrol decidia
afaltar Irene Jaliot-Carie da refe.
rida Comil.ao, à lemelhançl do
qQe fizera em Abril p"lad0 com .

.ea marido, Frederic JaUot, �emi·
tindo.o do alto cargo de comi.IIl·
do para a Energia At6mléa. Foi
nomoado alto comillatrio Françoil
Pertin e remodelad. I Comillio.

... '"

Fóster Dulles lerá: quem di ...
catirlt al'! modaUdade_. de ama

paz com ° Japão de colaboraçlio
com Mac Artor. C:rê-Ie qQe .1

di.ca••Oe. vão ler longll e melin­
drolal, vilto a América pretender,
em troca da independência e .0"

berânia do império nlp6nico, o

direito de manter bllel Daquele
arqaipélago. Por illO melmo, diz·
"Ie. eS qae foi indicldo Dalle. para
a elpinhola mi.lão de colaboração
�OID Mac Artur.

IMPARCIAL

Defenôer a Europa, Revigorar Traôições IPELA eIDADEI
(CONCLUSÃO'DA I.- PAGINA)

campanha negativa, tanto
mais que, graças à divina
Providência, a nossa acção
anti-comunista é mais de de­
fesa do que de- reparação.
Afirmar os valores nacionais,
-tantas vezes esquecidos até
mesmo pelos homens mais
.cultos.c--e reavivar tradições,
costumes e hábitos que per-
mitiram o engrandecimento
da Nação Portuguesa, é mui­
to mais eficiente do que de­
senvol ver em polémica uma

dernonstração de maior ou

menor aparato dialéctico. A

Verdade, a Beleza e o Bem,
em vez do Erro, da Fealdade
e do Màl,-eis o que deve ser

apresentado à inteligência, - à
sensibilidade e ao coração dos
Portugueses.
Um extenso programa-de

cultura nacional, desde as al­
. tas esferas universitárias até

. aos mais simples centros de
recreio popular, terá de ser

.

desenvolvido durante os anos

mais próximos. A falta de
estudos de metafísica nas Fa­
culdades d e Ciências, p o r

exemplo, é daquelas que de-
- vem ser imediatamente supri­
das, para não mais se afir­

mar, impunemente, que as

ciências positivas comprovam
.ou demonstram o materialis­
mo. Entre os estudiosos que
se dedicam às ciências mate­

máticas, físicas e biológicas é
mais forte, do que entre quais­
quer outros, a tendência para
aceitar o ateismo negador da
liberdade e da religião.
Nos dominios da literatura,

onde mais facilmente podem'
entrar as doutrinas estrangei­
ras, e onde procura prevale­
cer a estética dos neo-realis..

tas, nota ..se a falta de uma

revista que defenda e propa­
gue os autênticos princípios
nacionalistas, Urge pôr 'co­
bro El abusiva tradução de li­
vros estrangeiros, famosos
nos paises de origem por mo..

tivos adversos às nossas ten­

dências espirituais, e importa
obter dos editores o reconhe..
cimento de que lhes cumpre
agenciar-e-com todos os ris ...

cos que dignificam a função
,do comércio ........ a publicação

I de originais portugueses, es­

pecialmente das obras dos
novos escritores. Se não
atingirmos alto nivil do na­

donatismo literário, pouso
útels nos hão-de ser as obras
de polémica anticomunista,
Podem os municipios Gon·

tribuir, em grande escala, pa­
ra a defesa das tradh;ões, dos
costumes e dos hábitos por."
ttigueses, organizando biblio-

, tecas e museus, de harmonia
com o espirito que presidiu à
elaboração do Código Admi·
nistrativo. Além disso, se

em todos os liceús houver o
ensino da História da Cidade,
completando assim o da His..
tória de Portugal e o da His­
tória da Civilização, mais fà­
cilmente s'e poderá desenvol­
v�r o espírito municipalista,
de harmonia com os desejos
dos defensores das tradições
regionais. Os organismos
corporativos, q ue também
consubstânciam certas aspi­
rações do Povo português,
podem tomar iniciativas cuI ..
turais dentro de limites que

lhes sej am superiormente de­
terminados.
Convémlernbrar quanto as

Casas do Povo, entre os or­

ganismos corporativos, têm
realizado pela cultura moral
dos trabalhadores da lavoura
e- do artesanato. A iniciati­
va da fundação de bibliotecas
populares, museus etnográfi­
cos, grupos cénicos, ranchos
corais, fanfarras, tunas e or­

feões, em grande número de
Casas da Povo, tem contri­
buido para tornar cada vez

mais fervorosa aquela dedi­
cação nacionalista que é a

mais forte barreira contra as

ameaças constantes das dou-
'trinas subversivas, Esta
obra cultural, que há' cinco
anos se desenvolve com êxi­
to, é devida, principalmente,
à perseverança inteligente da
Junta Central das Casas do
Povo.

De noite a sul de Portugal, .

desde a .capital do Império até
à povoação mais rústica, tem­
-se notado grande aperfeiçoa­
mento nos métodos de defesa
das tradições, dos costumes e

dos hábitos nacionais. Ur-

Dois Simbolos
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

égcismo. Tornou-se impossível
a remodelação social sob novas

fases, sem que houvesse primei­
ro a destruição total. Destruir
para reedificar. Eis o papel de
Hitler. Eis o papel de Hitler­
o Destruidor-que agiu impulsio­
nado com um instrumento do
Destino.

.

E o periodo, que se seguirá, é
anunciador de felicidades e bem ..

-aventuranças para todos os co..

rações e para todas as almas •••
depois dos dias trágicos que de­
vem seguir-se,
E' o segundo advento de Cris ..

to sobre a Terra e que significa
o .seu renassimento no interior
de todas as consciências, renas­
cimento que será precedido do
maravilhoso relâmpago da ilumi­
nação espiritual. E todos aque­
les que forem iluminados serão
Filhos da Luz, os verdadeiros
discipulos continuadores da obra
do Mestre.
Numa época, então, o planeta

será envolvido pela aura de Cris·
.

to I «E a glória do Senhor encherá
toda a Terra •.• » (Num. XIV. 21).
Manifestar-se ..á em todas as

criaturas o mistério da consciên­
cia do Cristo interno. E haverá
a felieidade, _ Os homens ama­
r«o O· seu próximo como a sí
mesmos. E teremos chegado,
eritio, á ldade de Ouro da Hu­
manidade, isto. é, teremos passa­
do da idade do 'curo para a ida·
de de ouro do planeta. A uni­
dade feliz e bendita já anunciada
pelos Profetas e pelas Escrituras.
Mas, presentemente, uma agi.

ta�âo "iolenta, Gonsequ4nGia aIn­

da dos efcitos da gUêrta, sac de
todas os continentes. E' univer­
sal. O globo terrestre é ainda
um enorme brazeiro, uma formi·
dável fogueira de ódio, crepitan.
do dia e noite. Mas quando os
fortes e os brutos se aniquilarem,
os humildes e os bons herdarão
a Terra. E' a promesaa do
Evangelho. E entlio Verel110s um
novo mundo: um s6 Céu e uma
nova Terra. -

E eis porque o Mahtma Gan­
dhi, no meio da última Grande
Guerra, imerso no silêncio da
Iadia milenária, sorria da agres.
sividade e da petulâacia dos bo..
Ibens •••

Sorria e rezava, jejuava e es·

perava •••
Gandbi era uma antecipação do

homem futuro.

f)alrdi� cI. Y.loonaellol

Já V. Eit.,a prOvaram o vinho da marca

NAMeRROE>?
N�o esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

'�ILIOIOSO IN ABOMA E PAL!�AB
Sel!1pre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
" N 1\ Me R 14 D e "

é a marca registada da firma J. AI Pachaco
da Olhão - Avenida da República, 202.

A' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

r

ge, porém, realizar em maior
escala tudo quanto se pude,
deduzir da doutrinação na,

cionalista. A Nação Portu
guesa, tanto ao afirmar o seu

modo de ser como ao reagir
contra modas estrangeiras,
contribui de maneira eficaz
para a vitória do espírito eu­

ropeu, e dá também um alto
exemplo a todos os povos
que neste momento histórico
se manifestam perplexos acer­
ca do destino da Civilização
Ocidental.

Banta Gasa aa mlsBrlcórdla
DE TAVIRA

Gobrança de Poros

Encontram-se a pagamento os

foros e juros desta instituição de
assistência, respeitantes aos anos

de 194-9 e 1950,
Todos os dias úteis se atende n�'-'..

casa do cobrador sr. Manuel Ale­
xandre dos Santos Júnior-CASA
BRASIL-Rua da Liberdade-TA­
VIRA .

Farmácia de Serviço-Encontra..

-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

•

Teatro António Plnhelro-Espee.
'

táculos da Semana.
Hoje, apresenta um filme que

durante 3 semanas fez rir o pú­
blico do Eden de Lisboa. O filme
que apresenta o tema mais ori­
ginal e hilariante «Francis»,
Quarta-feira, O Fantasma do

Homem-Diabo, uma super ..pro ..

dução IG'ganté, em 12 episódios
e �5 partes:
Quem é O Fantasma do'Ho­

mera-Diabo?
Quem é o chefe �a quadrilha,

que provoca os maiores requm­
tes de selvajaria, para acabar
com os seus terríveis inimigos? •••
Sabado, um filme como raras

vezes temos visto, com todo o

esplendor e dramatismo da festa
brava: Sol e Sombra, com Luis
Procuna (o ídolo n.O I das are­

nas), O mais arrojado matador,
que é disputado a peso de oiro
pelos empresários do México.
A empolgante história de um

rapaz que estudava para mêdi­
co. .• e o destino fez dele a

maior glória dos redondeia, Um
admirável filme, onde se mostra
toda a verdade dum drama que
arrebata e enternece.
Uma sucessão de sugestivas

imagens, finalizadas pela beleza
estatuária e emotiva de uma .im­
ponente Corrida de Toiros. As
mais arriscadas «faenas. que na
arte do toureiro nos será dado
ver.

Linda música e castiços baila­
dos por uma autSnticl cigana.
Um filme que vai esusar [ústifi­
cada sensaçio.
Em complemento, o impagável

Leon Errol e a prodigiosa Baby
Sandy, na trepidante comédia
musical, cheia de dinamismo, mo.
cidade e alegria. Campeões do
Optimismo. Um filme origtna.

. líssimo, polvilbado de bom espi ..
rito, cheio de imprevisto e gra.
ça esfuziante. '

Portugal Ilustrado
em Vendas Novas

Sob a Direcção do sr. Fernando Ser­
ra Ribeiro, acaba de publicar-se o pri­
meiro número de "Portugal Ilustrado
em Vendas Novas», suplemento regio­
nalista que se publica naquela impor­
tante vila.
Agradecemos a amavel visita do

"Portugal Ilustrado» e fazemos votos

pelas suas prosperidades.

Grumio aa Lavoura a8 Tavira
Batata-semente: Tendo chagado a

última remessa'
de batata-semente certíñcada da
variedade Arran Banner, prece­
dente de Montalegre e destinada
aos nossos associados que no-la
requisitaram, prevenimos os ín­
teressados de que devem efectuar
quanto antes o lieu levantamento.

Mllho: Como ê do conhe�imellto
- de todos, a única causa

que tem impedido o rápido rece­
bimento de todo o milbo produ­
zido pela lavoura do concelho é
a Insutíciêacia da eapacidade dos
celeiros de que dispomos pari
asse efeito e a impossibilidade
de encontrarmos novos armazens
nesta cidade que reunam as ne­
cessárias �ondiçôes para armao
zenar cercais.

.

/

No desejo que sempre nos tem
animado de solucionar este pro­
blema vimos solicitar a todos os

que possuam ou disponham de
armucns nas eondiçâes nesessé­
rias, a fineza de se pÓrem em
Contacto eom este Grémio para
que possamos prop6r superior­
mente o arrendamento des que
possam ser utilizáveis.

Tavira, 16 de Janeiro de IgSI.
A Direcção

Catálogo de peças teatrais
Acabamos de receber um suplemento

ao catálogo teatral da conhecida livra.
ria FERREIRA & FRANCO, Lda" da
Rua da Horta .Seca, n.& 3· I.', em Lis­
boa. Nele, bem como 1'10 catálogo de
1941- que a referida livraria ainda es­
tá distribuindo também gratuitamente
- encontram os amadores dramátic061
um v,:sto reportório que lhes permitirâ
organizar as suas récuas com novos o

'

atraente� programas.

Agradecim'ento
João da En"rnação, tilho João

Sabino PIres di Encarnação e
,toda a famUia da falecida Alice
Pires da Encamação, vêm por
eate meio agradecer muito reco ..

nheeldamenie a todas as pessoas
que se dignaram acompanbar até
à última morada, e bem assim
testemunhar um profundo re­
conhecimento também I todas
aquelas que I velaram dúrante a

. noitel
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Vendem-se os seguintes:
Rua Dr. Miguel Bombarda

n.OS 39 e 41 r/c- e L° andar,
Avenida Dr. Mateus Teixeira
.d'ásevedo n." 28 (armazem), '

�-_� IIIIÍIB____ ' Travessa Dr., Miguel Bombarda
n.O 9 r/c e Travessa Dr. Miguel

,

Bombarda n." it r/c.
Tratar com Evaristo Vascon­

celos - Portiæão.

RELÓG,IOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

)

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa algUfna pode competir devido aos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

, \

Internacional Walch, Omaga, Tissol, lanilh,
Corlebarl,\ Amyria, Sargines, Aureos, Cyma, lo­
Iy, : Safai, linal, Racord, Tilus, Longinas, Wa­
'taz,. Viarginas, Tilan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESIRIIi MINSINftO - Tavira

ÁRVORES!
Plantar ãrreresde fruto êassegurar .e futuro de vossos' filhos!

\

, Valorizai as Vossas terras plantando árvores de
fruto dos mais acreditados e melhores víveíros

da QUINTA DA TAPADA DE CEIRA-COIMBRA,
cujo proprietário Júlio dó. Sardos André, for­
nece com prontidão e seriedade por intermédio

,
, do seu representante em TAy 1 RA.' . ,

JOSÉ DAMIÃO NETO,_ na Rua D. Paio Peres Correia n.o 8,
OS MELHORES EXEMPLARES PEDIDOS,

AMENDOEIRAS
.... -

Vendem-se também aos melhores preços e qualquer
quantidade - árveres fortes e bem encaminhadas, '

nasoidas
-

em ,viveiros 'da nossa região.
------ I�----__-----------

J. A. Paelleeo
"'¡"""�==, TA.VXRA. ===-....

Fãbri'oas de moagem de­
, Fartnha espoada � ramas

PANlrll'Gla IlaANllA
----�----------------

,

Uma maquinaria completa: aííada
a um esceupuloso fabrico fazem
corri que o�s produtos das f�bricas
I,. 'I. ,II'. .1
Tenham' .;" con,agração do
público 'que o, eenseme,

T'�LEFONE 13 APARTADO 1'3
� � u� _

.
- .

.

'

..

-----��-_it� ��

EMS.

SOUSA' GAGO,
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.° de Dezembro, 25-1.°
Telef.478 FARO,

João Diogo lDarreiros Heto

João R. Cardoso
ADVOGADOS

eonlultas aos Sáb�U!los ,

,-

I

Júlio Sanchô
Mid loo ..Rad lololJlsta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a \

Rua (jastllbo, 37

TELEFONE,I61 FARO

, VENDEM-SE
Duas moradas de casas, uma

situada na Rua das Figueiras e

outra.na Travessa das Figueiras,
Informam Da Rua Almirante

Reis n," us -Tavira.

Jep

JOPINHAL
Vinhos de mesa

)

Yende-se, situada na povo ..-
'

ção da Luz de Tavira, com 6 di ..
visões, terraço, quintal e poço

J
de dgna potável.
Tratar com José Miguel, no

referido p�édio.

...... ,.:

AR PARA

José Mendonç, Viegas Júnior
Rua Gonçalo Velho, 14 -16 -

_
IIP.4.vz:a;,&

de escolha extra
Laranjeiras de' qualquer espécie, cada. • • •

.

8fOOTangerineiras :) :) » • • • •
.

/ 8 00
. Limoeiros })' ,}) }) • • • 8$00
Pereiras ,

}) ;) }) 0$00• • • •

Ameixieiras }) })' }) • • · ' • 6fOOAbricoqueiros }), > > , • • • · ' o' 00
Cerejeiras }) }) }) • • • � : 10$00
Oliveiras (árvores fortes) > • • • • '

'

10$00
Árvores de todas .as qualidade,

ñrnores para plantar

Para grandes' quantidades desconto de 10%
CONSULTAR O PROPRIO EM TODOS ,OS MERCADOS DO ALGARVE
Podendo também os pedidos serem.feítos ao próprio

MA-NUEL MARIA ALEXANDRE·'
= CABOCO - CEIRA - COIMBRA =

/

Casa ae Habitação '1.B
Vende-se na Rua G0nçalo Ve ..

lho, n.O 22 e 24, com chave n"

Um prédio .na Rua ,D. Paio
Peres Correia (R. de S. Tiago)
com os n.OS iS e 20, com cha­
ve na mão.

mão.

Mostra e aceita proposta An­
tõnio Sertã Valente, na Plaça
da República, 28 e 29-Tavira. - Innnoial QO '''POVO Blgarvlo"

VA��NTIM ��PH�
A�FAIATE�'DIPLOMADO- ..

SECÇOES DE¡

L·A.,NIFI'CIOS
CAMIS'ARIA
GRAVATARIA
A L G_ODOE S

S E D A 's

Os mais lindos' padrões, aos melhores preços

COLHER
Senhores LAVRADORES, tratem das Vossa? Vinhas e procedam 'à desin­

fecção das suas árvores de -frutos, sulfatando-as com o PULVERIZADO__,
sistema Gobet, fabrico da

"

LATaARI1l 'OAMIRa 1# TeRRES il VEDRAS
E.{o mais ,prático £ o mais econ6mico E o que mais lhe convém

Agente em T vira: 'José R. eenteno


